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Quem estuda a espiritualidade cristã no decorrer dos séculos encontra uma grande 
riqueza e diversidade. A nossa espiritualidade é herança e escolha, continuidade e 
mudança, exercício agitado e silencioso, procura e recepção, auto-esvaziamento e 
interação com Deus e a criação. Num olhar funcional: a espiritualidade é “what makes 
a tick”, o que nos mantém vivos, andando e muito mais; desta forma, disputa um 
papel ao lado dos instintos humanos, das emoções e desejos. Sem espiritualidade, 
qualquer plano para a vida e missão não “encarna”, porque é pela espiritualidade que 
mantemos a memória do evangelho vivo entre nós, que esperamos o ainda não acon-
tecido e vivenciamos aquilo que nós acreditamos e priorizamos como o mais importan-
te da e para a nossa vida.  
Isso foi visto também pelos/as criadores/as do Plano para a Vida e a Missão da I-
greja Metodista (em seguida, PVM). Eles/as o descreveram, no seu início, como “Ele-
mentos Fundamentais da Unidade Metodista” (grifo do autor), uma espiritualidade: 
[A aceitação dos Credos e dos concílios dos primeiros quatro séculos] se traduz na vida do 
crente na prática cotidiana do amor a Deus e ao próximo (Jo 13.34-35; Dt5). Ela se nu-
tre em autêntica vida de adoração ao Senhor e de serviço ao próximo (Jo 4.41-44).1 
(grifo deste autor) 
Trata-se de uma espiritualidade bi-polar, cujas variações aparecem em todo o cris-
tianismo.2 Mas, apesar de que, na igreja, provavelmente uma boa parte das pessoas 
assinaria embaixo estas afirmações gerais, não se estabeleceu, nos últimos 25 anos, 
uma espiritualidade que promovesse as convicções programáticas expressas no PVM e 
educasse ou integrasse as pessoas neste caminhar. 
Mas, por que não houve uma ampla difusão e aceitação disso? Gostaríamos de pro-
por uma leitura mais analítica da espiritualidade cristã para identificar os pontos do 
não–encontro e perguntarmos se precisa ser mesmo assim. Chamamos a isso de uma 
teologia da espiritualidade, com breve modificação do conceito usado no livro Tradições 
espirituais3 de G. O´Donnell e R. Maas4 e na direção do guia de estudo sobre espiritua-
lidade de Jones, Wainwright e Yarnold5. 
                                                                         
1 IGREJA METODISTA. Cânones da Igreja Metodista. 2002. São Paulo, Cedro, 2002, p. 73. Em seguida, os pará-
grafos b, c, d, e, f, h, i, j, k, l retomam, permanentemente, esta espiritualidade bi-polar. 
2 O Ora et labora (Ore e trabalhe) da tradição beneditina. Alguns acrescem: et legere (e leia): Ora et labora et 
legere. Bento viveu entre 480-547. De forma parecida define o metodista Geoffrey Wainright a espiritualidade 
como a “combinação de orar e viver”. Geoffrey WAINRIGHT. Types of spirituality. The study of spirituality. 
Cheslyn JONES, Geoffrey WAINWRIGHT e Edward YARNOLD. New York / Oxford: Oxford University Press, 
1986, p. 592. 
3 “Teologia espiritual, como toda teologia, é simplesmente o ato da reflexão sobre os mistérios de Deus e sua 
relação com o universo criado, e, de forma especial, a reflexão sobre a experiência humana de Deus. Em nos-
sos dias, pensadores religiosos falam da teologia da primeira ordem e teologia da secunda ordem. A teologia 
da primeira ordem é a reflexão sobre o significado de Deus – quem Deus é – por cada pessoa da fé. Cada cris-
tão que pratica a sua fé [...] e pensa sobre Deus está fazendo, de fato, teologia da primeira ordem. A teologia 
da secunda ordem envolve uma reflexão sobre a experiência da fé de um modo mais conceitual [...].” MAAS, 
Robin & O´DONNELL, Gabriel. Spiritual Traditions for the contemporary Church.Nashville, TN: Abingdon Press, 
1990, S. 12. 
4 Na década de 90, Prof. do Wesleyan Theological Seminary, Washington, DC. 
5 Veja também o capítulo A teologia da espiritualidade em Cheslyn JONES, Geoffrey WAIN-WRIGHT & Edward 
YARNOLD (eds.). The study of spirituality. New York / Oxford: Oxford University Press, 1986, p. 1-44. 
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1. A espiritualidade de John Wesley 
Muitas vezes, descreve-se espiritualidade como um conjunto de ações ou práticas. 
Isso também acontece no ambiente metodista, às vezes falando da oração, do jejum, 
da Santa Ceia,6 outras vezes enfatizando o aspecto comunitário.7 Nós queremos tentar 
uma outra aproximação. Começamos com a citação de alguns textos de autoria de 
John Wesley sempre procurando identificar a sua espiritualidade subjacente. 
Iniciamos com um pequeno trecho da interpretação do Pai Nosso: 
Por "pão" devemos entender todas as coisas necessárias tanto ao corpo como à alma – 
 !"#$%&"'()*"+!,"-./-0-,!* – as coisas pertinentes à vida e à piedade [...], mas muito espe-
cialmente o pão espiritual, a graça de Deus, o alimento que "salta para a vida eterna". En-
tenderam muitos dos pais antigos que devemos aí também incluir o pão sacramental, dia-
riamente recebido, de início [...] e tido em alta conta como o grande canal através do qual 
a graça de seu Espírito se comunica à alma de todos os filhos de Deus.8 
Aqui a espiritualidade tem a ver com entendimento. Precisamos compreender o que 
faz parte dela. Neste texto, por exemplo, sugere-se que a espiritualidade cristã con-
templa, relaciona e vivencia “... todas as coisas necessárias ao corpo como à alma [...] 
as coisas pertinentes à vida e à piedade”. Neste texto, Deus aparece como grande doa-
dor da vida e do pão da vida em toda sua abrangência, sendo o pão, por um lado, lite-
ralmente, uma metáfora para os frutos da terra e, por outro lado, pela Santa Ceia, sa-
cramento que providencia o pão espiritual. Então, primeiro entendemos espiritualidade 
como uma abertura para com Deus, uma relação entre a alma de cada um/a e Ele. Le-
mos um outro trecho, das Notas sobre o Antigo Testamento, de Gn 14.29: 
Desta forma, somos direcionados a prestar atenção na providência divina nas coisas corri-
queiras da vida humana, e somos direcionados também a exercer a nossa própria prudên-
cia e outras graças: porque a Escritura não foi somente feita para o uso de filósofos e go-
vernantes [statesmen], mas para tornar todos nós sábios e virtuosos em nossa conduta e 
na conduta das nossas famílias.9 
Aqui a espiritualidade combina uma percepção da presença de Deus no dia-a-dia ou 
cotidiano com o exercício da prudência, sem perda da noção de que esse exercício 
humano se baseia na graça divina. O uso dessa prudência torna as pessoas – a partir 
da dupla experiência da vida e de Deus – sábias virtuosas e éticas. Aqui a espirituali-
dade é um conjunto que envolve uma percepção da necessidade da presença provi-
dencial da graça e do compromisso humano de querer usar as suas faculdades para se 
tornar sábio e virtuoso, ou seja, aqui visto também como processo contínuo de amadu-
recimento das suas condutas. A próxima citação é também de um sermão: 
                                                                         
6 A Raymond GEORGE. John Wesley and the Methodist movement. The study of spirituality. Cheslyn JONES, 
Geoffrey WAINWRIGHT e Edward YARNOLD. New York / Oxford: Oxford University Press, 1986, p. 455-559. 
7 David Lowes WATSON. Methodist spirituality. Protestant spiritual traditions. Frank C. SENN (ed.). New York / 
Mahwah: Paulist Press, 1986, p. 217-273.  
8 WJW, vol. 1, 1748, p. 584 – Sermão n. 26, §III.11 [Upon the Lord’s sermon on the mount, VI]. 
9 OTJW, 1765, [vol. 1,] p. 93 – Gn 24.29. 
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Se vocês não amarem a Deus, e toda a humanidade, vocês não foram renovados na ima-
gem de Deus; vocês não foram santos como eu sou santo. [...] Sua alma não é sedenta 
por coisa alguma na terra, a não ser apenas pelas coisas de Deus, do Deus vivo. Ele tem 
muito amor para com toda a humanidade, e está sempre pronto a dar sua vida por seus i-
nimigos. Apenas aquele que, neste espírito, faz o bem a todos os homens, deverá entrar 
no reino dos céus; e aquele que sendo por esse motivo menosprezado e rejeitado pelos 
homens, sendo odiado, reprovado, e perseguido, regozija-se e está “extremamente feliz”, 
sabendo em quem ele tem crido.10 
Enquanto a nota sobre Gn 14.29 menciona o cotidiano humano sem contemplar al-
go além do ambiente familiar, somos agora desafiados a incluir em nossa espiritualida-
de o duplo mandamento de amor, no sentido mais abrangente possível. Uma espiritua-
lidade metodista precisa saber amar “... a Deus e toda a humanidade...”. A isso Wesley 
descreve como ser “... sedento [...] pelas coisas de Deus, do Deus vivo” porque “Ele 
tem muito amor para com toda a humanidade, e está sempre pronto a dar sua vida 
por seus inimigos”. E depois ele radicaliza ainda mais: “Apenas aquele que, neste espí-
rito, faz o bem a todos os homens, deverá entrar no reino dos céus”, ou, num sentido 
mais presente, está vivenciando os sinais do Reino de Deus. Aliás, isso, na sua essên-
cia, é espiritualidade. Continuamos com um texto que é da mesma época dos sermões, 
ou seja, trata-se de um conjunto de uma compreensão do ministério do metodismo 
primitivo ou nascente. 
Somos dispostos, conscientemente, a deixar os ricos, os honoráveis, os grandes (se for a 
vontade de Senhor) com vocês. Deixem-nos somente com os pobres, os vulgares, a base, os 
excluídos entre os seres humanos. Fiquem vocês também com os santos deste mundo, mas, 
deixem-nos “chamar pecadores ao arrependimento”, até os mais horríveis, os mais ignoran-
tes, os mais abandonados os mais violentos e brutais dos quais podemos ouvir. Iremos até 
aqueles, em nome do Senhor, desejando nada, recebendo nada de qualquer ser humano (que 
até economiza o pão que comemos quando estamos sob seu teto), e veremos se Deus nos 
enviou. Somente não levantem as suas mãos contra nós, vocês que temem Deus.11 
Qual espiritualidade orienta e alimenta estas afirmações? Aqui a espiritualidade não 
somente precisa dar conta de amar a humanidade em geral, mas, especificamente, os 
“... mais horríveis, os mais ignorantes, os mais abandonados os mais violentos e bru-
tais dos quais podemos ouvir”. O nosso último texto relaciona temas clássicas da espi-
ritualidade cristã, o caminho da cruz e a perseverança cristã: 
Estimado Senhor, – a não ser que o divino poder o tenha levantado para ser um Athanasi-
us contra mundum – eu não vejo como você prosseguirá em seu glorioso empreendimento 
para desafiar [...] o que é um escândalo da religião, da Inglaterra, da natureza humana. Se 
não foi Deus quem o levantou para esta causa verdadeira, a oposição de ... homens e dia-
bos o deixará exausto. Mas, se Deus está com você, quem poderá ser contra? Todos eles 
juntos são mais fortes do que Deus? [...] Não tenha medo de fazer o bem! Continue em 
nome de Deus, na força do seu poder, até que a escravidão na América [...] tenha sido de-
finitivamente banida.12 
                                                                         
10 WJW, vol. 1, 1740, p. 691-692 – Sermão 33, §I.5 e §II.1. 
11 WJW, vol. 11, 1745, p. 316 – Farther appeal to men of reason and religion, §III.35. 
12 Carta para Wilberforce, escrita por Wesley seis dias antes da sua morte! 
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Wesley está dizendo: sem espiritualidade não vai dar certo. Um desafio está lança-
do: ele parece heróico e, ao mesmo tempo – em razão de seu tamanho –, “desuma-
no”, uma tarefa impossível de ser cumprida. Wesley admite isso e continua: “Mas, se 
Deus está com você, quem poderá ser contra? Todos eles juntos são mais fortes do 
que Deus? [...] Não tenha medo de fazer o bem!”13 Um exemplo de espiritualidade, de 
alguém no leito da morte, preocupando-se com a vida de outros e a vida daqueles/as 
que são necessários/as para promover e garantir o direito de viver não como escravo. 
Para entender a espiritualidade, que transparece nestas citações, gostaríamos de 
introduzir a idéia de que a espiritualidade é uma só, porém, ela tem diversos aspectos 
ou acentos, que podem ser isolados ou desconectados um do outro, ou relacionados e 
integrados – um processo, processo de aprendizagem, conhecido como spiritual gui-
dance, orientação espiritual.14 
2. A contribuição de Søren Kierkegaard:  
espiritualidade envolve a estética, a ética e a religião 
A sistematização da teologia da espiritualidade é uma tarefa contínua entre os teó-
logos sistemáticos metodistas nos últimos 30 anos.15 Para que nosso ponto de partida 
seja um pouco mais latino, partimos dos elementos usados por Jaci Maraschin para 
descrever a sua caminhada pessoal da vida: o aspecto místico, ético e estético da fé.16 
Logo — na página 163 — ele relaciona esta reflexão com Søren Kierkegaard, teólogo e 
filósofo dinamarquês com muita influência na teologia do século XX. 
Apresentamos aqui uma breve descrição da compreensão de Kierkegaard, seguindo 
Ricardo Quadros Gouvêa.17 Kierkegaard relaciona estética, ética e religião no sentido 
de “Estações na estrada da vida”. Estabelecem-se, entre estas estações, relações de 
subordinação e, ao mesmo tempo, vinculação, não no sentido de um mero acúmulo, 
mas de saltos qualitativos e retroativamente transformadores. A estética é relacionada, 
em Kierkegaard, com a natureza, a sensualidade, a dúvida, o desespero e o imediato; 
muitos sistemas teológicos são estéticos enquanto são metafísicos na sua explicação 
                                                                         
13 “Fazer o bem”, não somente “deixar o mal” ou “não participar ativamente” no mal. 
14 Veja, por exemplo, Carolyn GRATTON. The art of spiritual guidance: a contemporary approach to growing in 
the spirit. New York: Crossroad, 1995.  
15 Um texto hoje considerado clássico é Geoffrey WAINWRIGHT. Doxology. The praise of God in worship, doc-
trine, and life: a systematic theology. New York / Oxford: Oxford University Press, 1980. Aqui toda teologia 
sistemática é apresentada como doxologia. Culto, doutrina e vida, segundo ele, são esferas para alimentar e, 
ao mesmo tempo, vivenciar a espiritualidade. Para Wainwright, então, a espiritualidade contém os movimentos 
celebrar, compreender e conviver ou vivenciar. Em português temos o pequeno livro de Marquardt, sobre o 
sagrado, em que ele distingue entre piedade cristã “mais emocional”, “mais social” e “mais convencional”. 
Manfred MARQUARDT. Redescobrindo o sagrado. São Bernardo do Campo, SP: Editeo, 2000, p. 46-47. Mas, 
existem modelos mais amplos ainda. “Von Hügel [...] concluiu que o elemento místico e o da experiência, lado 
a lado com o elemento institucional e cooperativo, como o elemento intelectual e crítico, formam partes vitais e 
constitutivas da religião verdadeira”. Cheslyn JONES. Mysticism, human and divine. The study of spirituality. 
Cheslyn JONES, Geoffrey WAINWRIGHT, Edward YARNOLD (eds.). New York / Oxford: Oxford University Press, 
1986, p. 455-559, p. 18. 
16 Jaci Maraschin. Veja Jaci. MARASCHIN. A (im)possibilidade da expressão do Sagrado. São Paulo, SP: Editora 
Emblema, 2004, p. 162-182. 
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da existência. A ética é marcada pela escolha diante da realidade, aspecto já introduzi-
do pelo estético e jamais abandonado. Os seus perigos são o moralismo, o legalismo e 
a religião. Quanto ao cristianismo verdadeiro, segundo Kierkegaard, ele tem um aspec-
to místico, novamente sem esquecimento do aspecto ético. Porém, reconciliação e 
perdão ultrapassam a lógica do ético: eles não são uma conseqüência da ética — ou de 
um comportamento adequado — mas dependem do evento da graça. Além da distin-
ção entre estes três elementos, Kierkegaard descreve também momentos intermediá-
rios: na passagem entre o estético e o ético aparece a ironia, e a transição do ético 
para o religioso é acompanhada pelo humor ou a capacidade de sorrir sobre e para a 
vida. Estética e ironia, ética e humor já cultivam um tipo de religiosidade. Há uma per-
cepção do aspecto eterno do eu, mas a religiosidade, no sentido mais profundo, é “uma 
relação com o eterno no tempo, na realidade factual [...] um evento no tempo e na exis-
tência”, um ato criativo de Deus, uma encarnação verdadeira, “pressupondo uma infinita 
diferença qualitativa entre Deus e os seres humanos”. Esta “relacionalidade” porém não 
desfaz o caráter paradoxal da existência humana.  
Na linha deste pensamento, gostaríamos de destacar três aspectos fundamentais 
da espiritualidade e descrevê-los do seguinte modo: 
1 o aspecto místico – como a procura da união entre Deus e o ser humano, 
fundamentada e possibilitada pela revelação e pelo testemunho do Espírito, pe-
la encarnação do Cristo e pela criação do Deus Pai; 
1 o aspecto ético – como a criação de relacionamentos sociais justos, em res-
posta ao desafio da experiência mística da união para com Deus;  
1 o aspecto estético – como desdobramento em estruturas, organismos, sa-
cramentos orgânicos, espaços e formas que deixam transparecer a união do 
espírito pelo vínculo da paz, a beleza da nova criação, a sua forma “ética” e 
seus fundamentos “místicos”.18 A importância da contemplação deste aspecto 
entrou no nome do protestantismo: a reforma. 
3. Contém a espiritualidade wesleyana  
o aspecto místico, ético e estético? 
3.1 O exemplo da festa do amor 
Gostaríamos de dar um pequeno exemplo de como estes aspectos se encaixam na 
prática ou no cotidiano das sociedades metodistas, dando como exemplo a festa do 
amor, um dos encontros mais características e formadoras para a espiritualidade me-
todista. A festa do amor tinha uma clara estrutura e Wesley fez questão de limitar, por 
                                                                                                                                                                               
17 Veja o capítulo com este título em Ricardo Quadros GOUVÊA. Paixão pelo paradoxo: uma introdução a Kierke-
gaard. São Paulo, SP: Novo Século, 2000, p. 209-224. 
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exemplo, a sua duração a não mais do que uma hora, uma hora e meia para não per-
der a ordem (acento estético) e não cair numa dinâmica em que a emoção parecia ser 
a marca preferencial da presença de Deus. Emoção não é um meio da graça, porém, 
pode corresponder à experiência da graça. Wesley posiciona a coleta a favor dos po-
bres no centro desta celebração, entre a distribuição do pão e do “cálice de amor” (love 
cup).19 Assim, ele relaciona a ética (doação para os pobres) com a estética (forma do 
culto). O acento místico recebe em seguida um espaço nas sessões das testemunhas e 
das orações espontâneas que se seguiam imediatamente.  
Hino 
Oração 
Uma canção de agradecimento (grace) 
 O pão é distribuído pelos ecônomos 
  A coleta para os pobres 
 Circulação do cálice do amor (love cup) 
Uma palavra (address) do pastor que preside a reunião 
Testemunhas e estrofes de hinos 
Orações espontâneas e estrofes de hinos 
Exortação final do pastor 
Hino 
Bênção 
O amor para com o próximo pobre e para com Deus é traduzido numa forma li-
túrgica que comunica em cada encontro para os/as celebrantes e participantes o 
entrelaçamento do acento estético, ético e místico como partes integrais da mesma 
espiritualidade.20 
3.2 E as fortes afirmações dos irmãos Wesley contra os místicos? 
Numa perspectiva wesleyana, precisamos ainda discutir o acento místico. Citamos 
um trecho famoso, na introdução de um hinário editado pelos irmãos Wesley em 1739: 
A forma como São Paulo ensina a edificação das almas é tão distante da forma ensinada pelos 
místicos! A religião na qual esses autores nos edificariam, é religião solitária. “Se você quer 
ser perfeito”, eles dizem, “não se preocupe com obras externas. É melhor trabalhar virtudes e 
o querer. […] Para eles, a contemplação é o cumprimento da lei, ainda mais, [trata-se 
de] uma contemplação que consiste na cessação de todas obras.21  
                                                                                                                                                                               
18 Estética é aqui, então, não usada no sentido contemporâneo de uma ciência da percepção sensorial do mundo 
ou uma teoria sociológica da arte, nem no sentido de uma ciência da beleza [calística; uso preferencial até o 
século XIX]. 
19 No atual Ritual da Igreja Metodista este elemento é integrado no “Ofertório” que acontece antes do “Ágape” 
(partilha do pão – partilha da água – partilha da vida: testemunhos). Isso é um avanço em relação às liturgias 
norte-americanos que colocam a oferta no final da celebração. IGREJA METODISTA. Ritual da Igreja Metodista. 
São Paulo, SP: Editora Cedro, 2001, p. 26.
20 Segundo Manfred MARQUARDT. Unsere Begegnung mit dem Heiligen: systematisch-theologische 
Überlegungen. Theologie für die Praxis, ano 28, n. 1-2, 2002, p. 78-79, a relação entre culto e ética – estética 
e ética – é a grande contribuição dos profetas de Israel. 
21 Charles WESLEY e John WESLEY (eds.). Hymns and sacred poems. S.l., 1739, p. 223. 
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Em seguida, os irmãos Wesley desafiam a mística morávia de Londres, o quietismo, 
por Cobb classificado como mística cristocêntrica:22 
Porque a religião, na qual estes autores [os místicos] pretendem nos edificar, é uma religi-
ão solitária [...] O evangelho de Cristo está diretamente oposto a isso. Religião solitária 
não se encontra aqui. “Santos solitários” é uma frase nada mais consistente com o 
evangelho do que adúlteros santos. O evangelho de Cristo não reconhece nenhuma 
religião que não seja social; nenhuma outra santidade que não seja a [santidade]
social; “Fé operando pelo amor” é o comprimento, a largura, a profundidade e a altura da 
perfeição cristã.23 (grifos deste autor) 
Sem dúvida nenhuma, transparece aqui um acento da espiritualidade. A mera con-
templação é considerada como uma espiritualidade, no mínimo, incompleta. Ela precisa 
da “fé operando em amor”, ou seja, do acento ético. Assim também o Sermão 24: 
Primeiro, tratarei de demonstrar que o cristianismo é essencialmente uma religião social, e 
tratar de torná-lo uma religião solitária é, na verdade, destruí-lo. [...] Por cristianismo que-
ro dizer esse método de adorar a Deus que Jesus Cristo revelou à humanidade. Quando di-
go que esta é essencialmente uma religião social, quero dizer que não apenas não pode 
substituir, mas de nenhuma maneira pode existir sem a sociedade, sem conviver e falar 
com outros seres humanos.24 
Mas, isso significa que Wesley não teria falado de um acento místico da fé, místi-
co, agora, no sentido da nossa definição anterior? Isso seria uma grande surpresa 
em uma pessoa, Wesley, que se levantava às cinco horas da madrugada para come-
çar o seu dia com a oração. Wesley não rejeita o acento místico, mas também não o 
confunde com toda a espiritualidade.25 Os pais e as mães da autonomia da Igreja 
Metodista fizeram, em 1934, afirmações parecidas: 
O misticismo isolado da sociedade, indiferente aos sofrimentos do homem, não serve para 
o mundo moderno. [...] Confiante em que os valores supremos que determinam a vida do 
mundo são éticos e espirituais levamos aos homens as boas novas do Evangelho, que são 
o remédio das nações.26 
“Ético e espiritual”: isso nos lembra místico e ético, ou ora et labora.27 
4. Uma visão panorâmica da espiritualidade  
e seu acento místico, ético e estético 
Com o quadro a seguir não queremos estabelecer um sistema, mas descrever re-
lações e contribuições dos diversos acentos. Ao mesmo tempo, também melhor 
aparecem as tensões entre eles, tensões vividas no cristianismo desde o seu início. 
                                                                         
22 John B. COBB, Jr. Grace and responsibility: a Wesleyan theology for today. Nashville, TN: Abingdon Press, 
1995, p. 48. 
23 Charles WESLEY e John WESLEY (eds.). Hymns and Sacred Poems. S.l., 1739, p. 321-322. 
24 WJW, vol. 1, 1748, p. 533-534 – Sermão 24, §4 e §I.1 [Upon the Lord´s sermon on the mount, IV]. 
25 Elain A. HEATH. Ecstasy: mysticism and mission in the Wesleyan tradition. Disponível em: Oxford Institute. < 
http://oxford-institute.org/docs/2007papers/2007-5Heath.pdf >. Baixado em: 12 ago. 2007, critica que o me-
todismo nunca teria tido muita simpatia pelo misticismo como êxtase. 
26 Atas do 2º Concílio geral. Porto Alegre de 4 a 19 de janeiro de 1934. São Paulo, SP: Imprensa Metodista, p. 96. 
27 De fato, a declaração de 1934 também fala muito de estudo. Seria o et legere moderno.  
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Trata-se de um modelo. Modelos são simplificações que pretendem destacar o es-
sencial. 
 
ESPIRITUALIDADE   
Acento místico Acento ético Acento estético 
Frases do nosso 
cotidiano 
“Eu sinto Deus.” 
“Eu me sinto um com Deus.” 
“Deus é amor, e onde há 
amor Deus está!” 
“Deus, abençoe as obras 
das nossas mãos.” (Jó 
1.10; Sl 90.17) 
“Deus não é um Deus de 
desordem.” 
Ênfase trinitária Espírito Filho Pai 
Afirmação básica 
em relação a 
Deus28 
Deus é o totalmente diferen-
te, um mistério29.  
Deus é amor.  Deus é ordem, beleza, 
continuidade. 
Prova máxima da 
presença de 
Deus30. 
Experiências de rompimento: 
o extraordinário, o milagre, a 
libertação como exorcismo, o 
êxtase.  
Experiências do processo: 
reconciliação com Deus e 
seres humanos, libertação 
e estabelecimento de 
justiça e paz. 
Experiências da permanên-
cia: integração em orga-
nismos e instituições que 
representam Deus pelo seu 
espírito interior e fornecem 
os meios de graça. 




Jesus milagroso e 
exorcista 
Cristo pantecrator 
O Jesus solidário, 
amigo do povo e 
dos pobres 
Cristo como 







































União do Espírito 


















A natureza humana em si é 
pouco considerada e precisa 
ser plenamente transformada, 
até instantaneamente, po-
rém, por uma “substituição” 
radical. 
O ser humano, apesar da 
sua complexidade, pode 
ser (parcialmente) trans-
formado e ajudar na 
transformação do mundo 
num processo sinergético 
divino-humano. 
O ser humano e as 
ordens e estruturas 
criadas podem represen-
tar a beleza e benevolên-
cia do Deus criador. 
Antropologia 
subjacente35 
Sentir Fazer Manter 
                                                                         
28 A noção de Deus como mistério aparece na teologia trinitária em relação à Trindade imanente e na teologia da 
criação. O acento no amor de Deus transparece na Trindade econômica, cristologia, pneumatologia. A ordem 
transparece na estruturação eclesiologia; e no ministério sacerdotal. 
29 A palavra “místico” vem do latim, “mysticus”, “segredo” cujo equivalente bíblico é o substantivo 2./ -$,%*. Nos 
cultos de mistério eram os 2 !"#$ os iniciados e 2,/ ,+%&" a sua respectiva doutrina.
 
30 A presença divina é transformadora. A mística visa à transformação radical de pessoas. A ética afirma a re-
construção da comunhão eclesiástica e política; e em termos estéticos a atuação providencial de Deus na histó-
ria e nas igrejas. 
31 Ambigüidade em Wesley: apesar da unção de doentes, os dons são restritos à igreja primitiva; Wesley não 
desconsidera a existência de anjos maus e bons. A afirmação da alteridade dirige-se contra a injustiça, a irres-
ponsabilidade do ser humano. O acento em “Cristo” assume elementos do Jesus milagroso e curador, mas a-
companhado pelos atributos do Jesus solidário. O pantocrator é mais Deus do que Cristo. 
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Ênfase na primazia da graça 
divina 
Ênfase na responsabilidade 
humana 




Acentua a ação divina: O 
auto-esvaziamento humano 
possibilita o “ser enchido” 
pelo Espírito. 
Consideração especial do ser 
humano na missão de Deus. 
como agente, construtor = 
colaborador do Reino.  
Consideração de Deus 
como agente providenci-
al, sacramental e agente 
na história. 
A união com Deus leva a 
salvação. 
Participar na Missio Dei 
mantém na salvação. 
Participar na liturgia 





são / proximidade divina. 
Transformação pela colabo-
ração e aprendizagem com 
Deus e o mundo. 
Transformação pela 
participação e presença 
na esfera divina, a 




abertura para novidades; a 
espontaneidade é associada 
com a abertura para a presen-
ça pneumática. 
Interação com outros 
seres humanos e a cria-
ção; gosta de projetos e 
fazer acontecer. 
Celebrações, discursos 
litúrgicos e espaços 
organizados; gosta de 
liturgias e de sacramentos. 
Lugar na igreja Experiência pessoal; culto; a 
providencia divina é uma 
experiência individual. 
Relações internas e exter-
nas; pessoais e sociais.  
Liturgia; celebrações 
sacramentais38. 
Forma de oração 
no culto 
Pelo acento na pessoa indivi-
dual, é possível que todos/as 
os/as participantes possam 
orar no mesmo tempo. 
Importante é que cada um 
ora individualmente. 
Uma oração individual é 
possível e aceitável, mas 
precisa ser ouvido pelos 
participantes (aspecto 
comunitário). 
Preferência nas orações 
simultâneas quando todos 
oram o mesmo texto (o 
Pai nosso, por exemplo).  
Acento  
sacramental39 
Oração; jejum, “sacramentos” 
como lugar de experiência 
pessoal 
Ceia como meio de graça 
que converte; comunhão, 
pregação, jejum. 





concentradas no Tu divino [e 
no eu humano]; repetição de 
frases curtas para frisar o 
assunto central; o canto é 
meio do êxtase da fusão 
divino-humano; louvores com 
uma voz; glossolalia polifônica. 
Canções que narram histórias 
de salvação; estruturas mais 
complexas diversas estrofes 
com conteúdos variados etc.; 
o canto é vocação e orienta-
ção (palavra-centrada; uma 
pregação de outra forma); 
canto em quatro vozes. 
Doxologias, salmos; 
antífonas ou canto res-
ponsivo; Quanto com 
uma voz 
    
                                                                                                                                                                               
32 A solidariedade de Deus é acolhedora (acento ético) e desafiadora (acento místico). 
33 Transparece na eclesiologia (teoria do ramo, ecumenicidade). 
34 O testemunho comprova e valida a fé cristã. WJW, vol. 1, 24 aug. 1744, p. 160-161 – Sermão n. 4, §4 [Scrip-
tural Christianity]. Em WJW, vol. 3, 28 nov. 1785, p. 55 – Sermão n. 74, §27 [Of the Church] a metáfora é 
usada para defender a permanência na Igreja Anglicana. 
35 O acento místico transparece na crítica ao puro acento ético e estético (contra a religião externa e formal) e na 
ênfase na religião interior. Apesar disso, o ser humano, graças à primazia da graça, pode responder; e a ênfa-
se na Igreja Anglicana, como a forma mais ideal de uma igreja (não o não-conformismo!), mostra que o ser 
humano pode ter sucesso nas suas construções. 
36 A dinâmica entre a primazia da graça e a responsabilidade humana é o centro da soteriologia de Wesley. 
37 A união com Deus leva à procura de união com o outro, e expressa-se no amor para com o inimigo. A partici-
pação na Missio Dei une aspectos providencias. A reforma da igreja e da sociedade fazem parte do projeto. 
38 Uma expressão de Wolfgang PANNEBERG. Christian spirituality and sacramental community. Philadelphia: 
Westminster, 1983. 
39 A teologia batismal, a ceia aberta e a postura sacerdotal (distribuição da ceia) representam o aspecto estético. 
A ceia como meio de graça que converte une o aspecto estético com o aspecto ético. 
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Acento  
ministerial40 
Líder deve ser “ungido”; em 
algumas igrejas, dons espiritu-
ais (que representam a alteri-
dade divina na vida dele) 
conditio sine qua non; = clero 
ou leigo (mas tendência de 
clericalização)  
Interpretação da palavra com 
orientação para envolvimento 
na a comunidade, tanto 
eclesiástica como política = 
leigo e clero (às vezes, 
tendência de “expertocratia” 
em relação a perguntas 
práticas)  
Celebra a liturgia (certa) 
e administra os sacra-
mentos; deve ser “orde-
nado” – ou seja, institu-
cionalmente “em ordem” 
= clero 
Prédios Igreja preferencialmente 
grande para agregar muitas 
pessoas, mas pode ser um 
antigo cinema, uma antiga 
fábrica, etc. 
Prédios de meio porte ou 
menor, onde for possível, 
com cadeiras (flexibilidade 
e multiuso até do lugar da 
adoração) 
Ao lado da Igreja, prédios 
para o funcionamento de 
uma Amas41; salas para 
Escola Dominical. 
Igreja “bonita”, por 
exemplo, numa certa 
época, estilo neo-gótico; 
representatividade do 
prédio em relação ao 
contexto sócio-cultural 
(isso é uma igrejá de 
verdade)  
Relação igreja -
mundo - Reino de 
Deus42 
No extremo, o mundo é visto 
como campo perdido ao 
diabo; o Reino de Deus chega 
somente pelo rompimento; 
mas a comunidade é lugar 
preferencial da presença de 
Deus. 
A igreja atua no mundo, 
mas está ciente das suas 
ambigüidades e injustiça; o 
Reino de Deus está presen-
te mediante sinais que o 
antecipam. 
O mundo é dominado 
pela igreja; ela é parte da 
manutenção da ordem do 
cosmo e das suas institui-
ções; em caso extremo, 




A pessoa ou o indivíduo, 
grupo de referência (escolhi-
dos, salvos). 





A presença eficaz de Deus é 
confundida com a emoção; 
somente o aumento da dose 
emocional mantém a espe-
rança; é algo interior e 
centrado em cada um; 
tradição e razão dizem pouco. 
No momento da desunião e 
das brigas, perde-se de 
vista o Deus de amor; a 
ação amorosa torna-se 
independente de sua base, 
o amor de Deus. 
A fé depende muito de 
formas externas; no 
extremo, a experiência 
pessoal é vista como 
perturbadora da ordem 
alcançada; a forma torna-
se uma camisa de força. 
 
 
Chamamos a atenção, primeiro, para o fato que as três colunas, em si, represen-
tam lógicas coerentes. No debate atual, isso traz um problema e, ao mesmo tempo, 
um grande engano: nenhum acento descobre, sem o outro, a sua limitação. O que 
cada um de nós considera como coerente e harmônico, ou seja, convincente, então 
vai querer expandi-lo para todos os demais, para toda a igreja, como se fosse o 
único caminho, a única verdade, a única forma de vivenciar a vida espiritual. Imagi-
ne-se, somente por um momento, que os/as representantes dos três acentos — 
colunas — pensem desse modo particular, isolado... Precisa-se de humildade e cora-
gem ao mesmo tempo, para avançar além das referências até este momento mais 
                                                                                                                                                                               
40 A postura sacerdotal em relação à Ceia; ceder espaços sacerdotais para leigos/as, sob forte supervisão sacer-
dotal. 
41 Associação Metodista de Ação Social. Forma jurídica de diaconia no nível da igreja local. 
42 Escatologia de rompimento, mas personalizada (aceitar perseguição); apesar do breve namoro escatológico 
com Bengel uma escatologia de processo e de crescimento. 
43 Horizonte da fé cosmológico, incluindo a humanidade e o indivíduo. 
44 Wesley é consciente dos três problemas e acentua as suas críticas dependendo das circunstâncias.  
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prestigiadas, e incluir no seu peregrinar também viagens para aquela outra terra – 
ou coluna – ainda desconhecida, desconfiada.  
Lideres espirituais maduros/as ou sábios/as usam, então, da prudência e inteli-
gência45 — aqui entendida como competência de ler entre as linhas (inte(r)legere), 
ou seja, ler além das lógicas parciais representadas pelas colunas — para poder 
superar o perigo do empobrecimento espiritual e oferecer spiritual guidance, orienta-
ção espiritual, que ensina, passo a passo, justamente para não ficar somente com 
um ou outro acento espiritual,46 simplesmente, porque nenhum deles daria conta dos 
desafios do ministério que, por exemplo, o PVM promove. Acreditamos que uma das 
razões porque o PVM é hoje, por partes da igreja, ignorado — até a ponto de alguns 
quererem tirá-lo — está em que uma espiritualidade por ora vivida não tem dado 
conta dos desafios assumidos pelo Plano: em vez de adequar a nossa espiritualidade, 
adequamos os desafios. De modo diferente, acreditamos que a espiritualidade wes-
leyana em sua amplitude dá conta do PVM, e dá conta pois sabe melhor integrar os 
acentos místico, ético e estético. Em conjunto, eles se fortalecem e se corrigem. 
O acento místico pode resultar em fuga do mundo; mas, também, ser memória 
da alteridade divina cujo fruto são pessoas centradas e, assim, preparadas para 
abrir-se à alteridade do outro e promover a sua liberdade. O acento estético pode 
levar à confusão da instituição religiosa, e de seus representantes, com o Reino ou 
o próprio Deus; ou, levar a contribuir para uma percepção da necessidade da cria-
ção de espaços, legislações, instituições para que transformações aconteçam de 
forma efetiva e contínua. O protestantismo clássico entendeu a importância da 
instituição, mas também alertou: ela sempre precisa se reformar. O acento ético 
pode ser fuga do desespero pessoal, no ativismo, e expressar um antropocentris-
mo inconsolável; ou, ser um compromisso para com Deus, mediante o compromis-
so para com o próximo. 
Vejamos agora como, por um lado, específicos “medos”, “preconceitos” ou “sus-
peitas” possam complicar as relações e como, por outro lado, existem certas proxi-
midades entre dois dos três acentos. 
                                                                         
45 Na Antiguidade, a prudência combinava o uso da memória (passado), da inteligência (ler os sinais no presente) 
e da providência (agir hoje de tal forma que isso não prejudicará ninguém no futuro). Wesley usa muito este 
termo. 
46 Por exemplo, Carolyn GRATTON. The art of spiritual guidance: a contemporary approach to growing in the 
spirit. New York: Crossroad, 1995. Relacionamos alguns dos capítulos com a nossa distinção: cap. 2 - Percep-
ção do mistério e cap. 8 - A vida emerge da morte (p. 22-38 e p. 122-140): místico; cap. 3 - A vida continua e 
cap. 10 – Vocação: encontrando as obras do amor (ético).  
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ESPIRITUALIDADE   
Acento místico Acento ético Acento estético 
Suspeita do ativismo e da 
falsa generosidade no 
campo da ética pessoal. 
 
Contra o acento ético 
Suspeita de ferir a ordem em 
nome da justiça. 
 
Contra o acento místico 
Suspeita de fuga da respon-
sabilidade para com o 
mundo e de um moralismo 
medíocre. 
Suspeita de falta de respeito 
com as autoridades eleitas, de 




Suspeita do formalismo 
puro que não permite 
expressões mais individuais 
e parciais ou não aprovadas 
pela maioria ou hierarquia. 
Suspeita de exclusão ou da 
não inclusão por razões 
administrativas e estéticas 
no sentido mais profano 
(barulho, sujeira). 
 
Contra o acento estético 
 Organização de projetos, desenvolver programas sociais; 
parcerias entre instituições e programas. 
Forte noção da necessidade da transformação de pessoas e 
ambientes; maior facilidade da inclusão do outro no nível 
pessoal; hospitalidade; abertura inicial; questionamento do 
lado institucional da fé e maior facilidade de desafiar seus 





O culto é o evento central 
da assembléia e um mo-
mento distinto do dia-a-dia; 
teologia do templo. 
 O culto é o evento central da 
igreja e um momento distinto 
do dia-a-dia; teologia do 
templo. 
 
Os “preconceitos” ou “suspeitas” aqui listados precisam de cuidados especiais. Co-
mo eles fazem parte da auto-compreensão e justificação dos modos particulares de ser 
e crer, eles são facilmente acreditados, assimilados e reafirmados. Assim, eles são 
peças preferidas nos discursos com caráter ideológico em que acabam por contornar 
ou impedir o único jeito de superá-los — que consiste em aproximações e uma comu-
nicação verdadeira e honesta.47 As proximidades funcionam, às vezes, como meros 
costumes ou pré-conceitos positivos. Na conversa sobre a espiritualidade integral elas 
podem servir com ponto de partida para encontrar algo em comum. 
Até agora não mencionamos que a confusão de um respectivo acento com a totali-
dade da espiritualidade cristã é facilitada pelo fato de que cada acento contempla os 
outros acentos, entretanto, de uma forma muito parcial. 
                                                                         
47 A conferência é, segundo a compreensão wesleyana, um meio da graça. Isso requer uma radical honestidade 
em combinação com uma radical disponibilidade de escutar o/a outro/a. Wesley enfatizou: o direito de falar, 
livremente, segundo o próprio coração; a disponibilidade de escutar e o direito de se defender e explicar e 
condenar de forma veemente o falar mal de alguém não presente. 
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Espiritualidade  
Acento místico Acento ético Acento estético 
Acento 
místico 
 Encontro com Deus no 
outro, no pobre. “Quando te 
alimentamos?” Podemos 
chamar isso de uma mística 
intra-pessoal.48 
Encontro com Deus no sacra-
mento e na liturgia. 
Experiências místicas na 





ambiente pessoal até 
familiar. 
 Naquilo que promove, salva-




Santuário; manter a santi-
dade do lugar pela contínua 
purificação dos participantes 
e do lugar.  
Estética comunitária, 
facilitando a compartilha,  
a leitura mútua e o estudo 
mútuo; preferência para 
organizações espaciais 
redondas ou igualitárias. 
 
 
Acreditamos que, desta forma, criamos algumas pistas para retomar conversas e 
poder ver com outros olhos — de preferência com os olhos dos/as outros/as — em 
busca de criar uma espiritualidade que dê conta dos desafios da vida, a partir da expe-
riência da graça divina, aberta a expressões distintas dessa mesma fé. 
5. Espiritualidade integral,sociedades modernas  
e maturidade pessoal e coletiva 
Falar do PVM significa falar da relação igreja e sociedade. Esta relação não depende 
somente das escolhas pessoais ou eclesiásticas. A privatização da religião iniciou já 
desde a época da reforma. Anthony Russel descreve esta mudança numa perspectiva 
sociológica, da seguinte forma. “A Espiritualidade medieval [...] era essencialmente 
pública, comunitária e `eclesiástica”49, segundo a nossa percepção, uma mistura entre 
ética e estética com ênfase na estética (liturgia e sacramento). Mas, com a mudança 
de uma sociedade de Gemeinschaft para uma Gesellschaft e com os profundos questi-
onamentos da igreja (Lutero) e da Bíblia como obras humanas, a espiritualidade se 
concentrou, novamente, na própria relação pessoal para com Deus. Russel menciona, 
como representantes marcantes, Søren Kirkegaard e, explicitamente, o “solitário misti-
cismo” de Dag Hammarskjöld, secretário-geral das Nações Unidas entre 1953 a 1961. 
Ambos eram luteranos, ambos membros de igrejas estaduais ou territoriais (Dinamar-
ca e Suécia). Kirkegaard mantém a relação entre estético, ético e “religião”, mas já 
                                                                         
48 Veja Cheslyn JONES. Mysticism, human and divine. The study of spirituality. Cheslyn JONES, Geoffrey WAIN-
WRIGHT, Edward YARNOLD (eds.). New York / Oxford: Oxford University Press, 1986, p. 22-23. 
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qualifica a religião como o mais essencial; e Hammarskjöld, apesar de vivenciar uma 
espiritualidade altamente individualizada e mística, vivencia o aspecto ético num cargo 
público de grande importância com reconhecida responsabilidade.50 Russel nos lembra 
que os nossos acentos espirituais não são somente escolhas, mas, primeiro, em grande 
parte, heranças, cujo potencial e limite são, sociologicamente, compreensíveis.  
Mas, o elemento de escolha da nossa espiritualidade pessoal não é somente cir-
cunstancial, ele depende também da maturidade. Em termos psicológicos, as obras do 
metodista James Fowler — sobre a relação entre o desenvolvimento psicossocial e o 
desenvolvimento da fé e, com isso, da espiritualidade — têm grande contribuição.51 
Vemos Wesley, com 22 anos, tomando a decisão de viver uma vida cristã séria; com 
27, integrar-se ao Clube Santo; com 37, liderar um movimento que descobre, a cada 
dia mais, os pobres como tema da espiritualidade; e com 67 anos, escrever sobre o 
preço alto do trigo, contra a escravidão e sobre a liberdade política. Fowler vê, nesta 
última fase, a fé universalizante em Wesley.52 Espiritualidade é então, também, uma 
questão de escolhas, conquistadas em caminhos, muitas vezes dolorosas, passando 
por dúvidas, procurando respostas, impulsionadas pelo confronto com a realidade fora 
das quatro paredes da igreja, mas somente possíveis quando há ainda uma herança 
espiritual acessível que é mais abrangente do que o ponto de partida de cada um/a de 
nós; no caso de Wesley, mais do que os autores místicos e anglo-católicos. 
Com base nestas duas observações, queremos ainda fazer algumas observações. O 
forte acento místico da espiritualidade, no Brasil destes dias, tem razões que vão além de 
uma simples escola pessoal. Sim, aprende-se isso em muitas igrejas, mas nem isso 
representa uma mera escolha coletiva. O que transparece aqui é a relação mundo-
religião na modernidade tardia. O metodismo é um dos momentos que corresponde à 
primeira fase deste desenvolvimento com um caminhar, de certo modo, deste do início, 
“pelo contrário”: do místico para o ético com um criativo uso do estético53. O PVM é uma 
expressão disso. É o metodismo então um movimento ou uma igreja um pouco tarde 
nascidos que não entendeu muito bem que estava acontecendo? Ou é o metodismo um 
dos movimentos cujo legado é de ter entendido muito bem o que estava em jogo e que 
tinha a competência, a força e a disponibilidade de tomar a tarefa da reforma da espiritu-
alidade para uma espiritualidade que integra o acento místico, ético e estético sério? 
Segundo, enfatizando o aspecto do desenvolvimento, do amadurecimento ou do 
caminhar na espiritualidade, precisamos ter o cuidado de não prender o outro ao seu 
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atual momento e em seu acento — ênfase — espiritual, mas discutir, sim, limite e 
potencial deste momento e seus acentos espirituais dominantes. O que ensinar? Como 
ensinar? O que fazer? Assim perguntou Wesley em cada encontro de seus pregadores, 
a partir da década de 60 do século XVIII; também, oficialmente, de pregadoras. O que 
ensinar sobre a espiritualidade? Como ensinar sobre a espiritualidade? Como vivenciar 
espiritualidade? Isso é uma questão de spiritual guidance, de orientação espiritual, e a 
contribuição metodista nesta área é o contato com realidade, com a vida, especialmen-
te com a vida dos/as menos favorecidos/as. Nisso o PVM pretende provocar uma espi-
ritualidade que é muito parecida com o aspecto místico: ambos propõem como ele-
mento essencial um contanto imediato — ou seja, sem intermediação. O acento místico 
favorece o contato imediato com Deus e o acento ético o contato imediato como o 
próximo que se torna contato intermediado com Deus.54 Com outras palavras: ambos 
têm a idéia em comum de que a espiritualidade acontece face-a-face, face-a-face para 
com Deus, face-a-face ao próximo.  
25 anos depois da criação do PVM e 20 anos depois da implantação de dons e mi-
nistérios precisamos entender melhor a contribuição do metodismo na terra brasileira e 
perguntar qual é a espiritualidade que tem a força, a compreensão e a humildade para 
fazer isso acontecer. 
Terminamos com uma citação de Carolyn Gratton do capitulo “O risco de escolher a 
atuar”:  
A proposta de viver desta forma, de querer responder, livremente, enquanto a nossa parti-
cipação com Deus na transformação do mundo pode ser excitante e atrativa. Pode ser 
também muito assustadora. Deixa-se as ilusões atrás que “trabalharíamos para Deus” per-
cebemos que estamos “fazendo a obra de Deus”. [...] Estou realmente disposto a viver 
com as conseqüências de ter escolhido estas ações, de fazer este investimento de tempo e 
energia?55 
O PVM necessita desta espiritualidade. Atuar é um risco. O quietismo quiz se prote-
ger disso. Uma espiritualidade mística, predominantemente, pode ser uma forma elo-
qüente de se auto-preservar disso. Uma espiritualidade ética, predominantemente, 
pode se desesperar diante da fragilidade humana a das suas instituições, tanto na 
sociedade como na igreja. Uma espiritualidade estética, predominantemente, pode se 
tornar um fóssil e uma sombra daquilo pretendido no seu início. Mas, do encontro com 
Deus pode — como no exemplo do caso de Dag Hammarskjöld — nascer uma profunda 
força e humildade para um encontro verdadeiro com o próximo e seu mundo de vida. 
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55 Obra citada, p. 166. 
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Dos encontros verdadeiros com o próximo podem surgir uma nova procura de Deus e 
percepção da sua presença na vida, e nada impede que as instituições humanas, em 
contínuo processo de supervisão e reforma, possam não somente refletir e comunicar 
tudo isso, mas ser instrumento da sua encarnação. 
